REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 5, DE 2017

         Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário de Estado de Logística e Transportes, Alberto José Macedo Filho,  para que preste as seguintes informações: 

1. Existem estudos em andamento  no âmbito desta Secretaria que contemplem a execução de obras de duplicação e pavimentação na Estrada da Volta Fria, em Mogi das Cruzes ?

2. No mesmo sentido da pergunta anterior, existe projeto para a substituição da ponte de madeira (Ponte da Volta Fria) existente no local  ? 

3. O projeto anunciado no ano de 2.010 pelo DER (Departamento de Estradas e Rodagem) que previa a substituição da referida ponte e que incluía a pavimentação de toda a extensão da Estrada da Volta Fria será retomado ?

JUSTIFICATIVA

                             Há muitos anos atrás, a conhecida Estrada da Volta Fria foi prometida pelas autoridades governamentais como a ligação viária que desafogaria o trânsito da Via Perimetral em feriados e nos finais de ano, com promessas de pavimentação de toda a sua extensão por parte do Governo do Estado de São Paulo. Há exatos 2 anos (janeiro de 2.015) o Governo do Estado de São Paulo anunciou que faria o projeto executivo que determinaria o orçamento das obras de duplicação da estrada da Volta Fria, em Mogi das Cruzes.
                       A realidade, contudo, é que a referida estrada continua deteriorada com uma ponte sobre o Rio Tietê que apresenta vários riscos para quem se arriscar a atravessá-la. Com potencial para ser uma opção de tráfego fora da zona urbana, a via pode favorecer, se recuperada, a conexão entre Mogi das Cruzes , Suzano e demais municípios vizinhos, em bem menos tempo.

                                  Em muitos pontos, há buracos e o motorista precisa ficar atento ao trafegar, sobretudo à noite, já que para piorar, não existe iluminação !

                                     A Estrada da Volta Fria começa na Perimetral, perto da rotatória, e termina em Jundiapeba, nas proximidades do residencial Real Park Tietê. Vários condutores utilizam a via para cortar caminho rumo às cidades vizinhas de Suzano, Poá e Itaquaquecetuba e muitos deles são produtores que mantêm pequenas plantações de culturas como verduras, frutas e algumas flores. Os principais mercados são as cidades que fazem divisa com Mogi. A ponte da Volta Fria, que passa por um Tietê já bastante poluído, tem estrutura precária. As madeiras, que são o chão da passagem, apresentam sinais de podridão e têm vãos perigosos. 

                                 Em algumas beiradas, as madeiras estão soltas e a placa que avisa sobre a proibição da passagem de veículos de grande porte se encontra quebrada e com videntes sinais de desgaste. 




     A Estrada da Volta Fria possui 7,5 quilômetros de extensão e liga a via Perimetral, na Volta Fria, até Jundiapeba.

                                       Se recapeada e duplicada, a via pode ser uma alternativa importante para quem sai de Mogi das Cruzes sentido Suzano, Itaquaquecetuba, Poá e Ferraz de Vasconcelos.
Sala das Sessões, em 2/2/2017.
a) Luiz Carlos Gondim

